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RESUMO 

Na atualidade, o manejo deficiente dos RSS é um problema de saúde pública, acarretando 

complicações tanto para a saúde ambiental como para a saúde da população. Neste 

contexto elaborou-se esta pesquisa na Região Norte, com objetivo de diagnosticar os 

índices de produção e descarte de RSS e verificar a influência político ambiental entre os 

anos de 2014 a 2018 na gestão/gerenciamento desses resíduos. A coleta dos dados 

secundários foi efetuada a partir de acesso a plataforma de dados livres do Panorama dos 

Resíduos Sólidos no Brasil publicado pela Associação Brasileira de Empresas de 

Limpeza Pública e Resíduos Especiais – ABRELPE. Foi efetuada uma análise 

quantiqualitativa dos RSS e da geração per capta na região norte entre os anos de 2014 a 

2018, além de analisar os tipos de disposição final dada a estes resíduos. Os dados obtidos 

também indicaram que 2015 e 2017 foram os anos que corresponderam a maiores 

produções de RSS e em 2018 esse valor foi o menor dos cinco anos em questão. Além 

disso, a média da produção destes resíduos foi decrescente desde 2014 até 2018 de 2014 

e 2018, todos os Estado objetos desta pesquisa apresentaram queda na produção percapta 

destes resíduos, com destaque para Roraima (-0,100 kg). A destinação ou disposição final 

do RSS ainda continua sendo um desafio na Região Norte, uma vez que entre 2014 e 2018 

a maior proporção desses resíduos receberam outras formas de disposição final além de 

Incineração e Autoclave, o que induz ainda a práticas irregulares deste processo. Dessa 

forma, é necessária a mobilização dos gestores públicos municipais de saúde juntamente 

com os gestores dos serviços e demais profissionais atuantes em órgãos ambientais para 

que seja efetivada políticas públicas voltadas a sensibilização dos profissionais na prática 

eficiente nos planos de gerenciamento desses resíduos. 

 

Palavras chave: saúde pública, disposição final, políticas públicas. 

 

ABSTRACT 

Nowadays, the poor management of RSS is a public health problem, leading to 

complications for both environmental health and the health of the population. In this 

context, this research was developed in the North Region, with the objective of diagnosing 

the rates of RSS production and disposal and verifying the environmental policy influence 

between the years 2014 to 2018 in the management/management of this waste. The 

collection of secondary data was carried out from access to the free data platform of the 

Panorama of Solid Waste in Brazil published by the Brazilian Association of Public 

Cleaning and Special Waste Companies - ABRELPE. A quantiqualitative analysis of RSS 

and per capita generation in the northern region between the years 2014 to 2018 was 

carried out, in addition to analyzing the types of final disposal given to this waste. The 

data obtained also indicated that 2015 and 2017 were the years that corresponded to the 

highest RSS productions and in 2018 this value was the lowest of the five years in 

question. In addition, the average production of these wastes was decreasing from 2014 
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to 2018 from 2014 and 2018, all the States that were objects of this research showed a 

decrease in the percapta production of these wastes, with Roraima standing out (-0.100 

kg). The destination or final disposal of RSS still remains a challenge in the North Region, 

since between 2014 and 2018 the largest proportion of these wastes received other forms 

of final disposal besides Incineration and Autoclave, which still induces irregular 

practices of this process. Thus, the mobilization of municipal public health managers 

together with the managers of services and other professionals working in environmental 

agencies is necessary for the effectiveness of public policies aimed at raising the 

awareness of professionals in the efficient practice in the management plans of this waste. 

 

Keywords: public health, final disposal, public policies. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Segundo Jacobi e Besen (2011), um dos grandes desafios que está presente na 

sociedade moderna é o equacionamento de geração hiperbólica e da disposição final 

adequada dos resíduos sólidos, pois o gerenciamento inadequado e a falta de áreas para 

disposição final afetam diretamente a qualidade de vida da população em função do 

crescimento da produção de resíduos.  

Especificamente na região norte a estimativa da quantidade de resíduos sólidos 

domiciliares e/ou públicos coletados no ano 2000 foi de 10.991,40 t/dia, e em 2008 esse 

valor equivaleu a 14.637,30 t/dia (MOTA; ALVAREZ, 2012). Em relação a isto, a 

geração de resíduos sólidos aumentou 75,28% entre os anos de 2008 e 2017. Neste mesmo 

período a geração per capta de resíduos cresceu 10,65% (CONCEIÇÃO et al 2020).  

Consequentemente, a obtenção de uma gestão adequada dos resíduos, 

especialmente os Resíduos de Serviços de Saúde - RSS deve ser efetuada com um plano 

de gerenciamento desses materiais, cujo objetivo central é a diminuição da quantidade 

final dos materiais a serem dispostos, e dos impactos ambientais causados pela disposição 

inadequada dos diferentes tipos de resíduos, além de priorizar a redução na fonte de 

geração, dessa forma, torna-se em uma mitigação ao problema do descarte inadequado 

dos resíduos (RANA; GANGULY; GUPTA, 2017). 

Referente aos RSS, são os resíduos gerados por centros e pessoas que fornecem 

cuidados à saúde, incluindo produtos químicos, produtos farmacêuticos vencidos e itens 

radioativos, objetos perfuro cortantes e infecciosos. Esses itens podem ser tóxicos, 

patogênicos e ambientalmente adversos devido à sua natureza não biodegradável e/ou 

reutilizável (KHOBRAGADE, 2019; ANVISA, 2018). Na atualidade, o manejo 
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deficiente dos RSS é um problema de saúde pública, acarretando complicações tanto para 

a saúde ambiental como para a saúde da população (GESSNER, ET AL 2013). 

O Plano de Gerenciamento desses resíduos teve início com a Resolução da 

Diretoria Colegiada (RDC) 306:2004, seguido pela resolução CONAMA 358: 2005. 

Estes têm por finalidade propor um gerenciamento dos RSS aliados a um conjunto de 

procedimentos de gestão, ações monitorizadas, que são implantadas a partir de bases 

científicas, técnicas e normativas legais, com a meta de reduzir os resíduos gerados, 

objetivando a proteção do Capital Natural e da saúde pública como estratégia sustentável 

(SILVA; ZAIDAN, 2012; LEITE; SANTANA, 2010). 

Neste contexto, a importância de uma conduta ambiental pelas instituições de 

saúde se torna evidente frente aos dados da Associação Brasileira de Empresas de 

Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), a qual afirma que a geração de 

Resíduos Urbanos - RU no Brasil é de 256.941 toneladas por dia, revelando um total 

anual de 78,4 milhões de toneladas. O montante coletado em 2017 registra um índice de 

cobertura de coleta em 91,2% para o país, o que evidencia que 6,9 milhões de toneladas 

são resíduos que não foram objeto de coleta e, consequentemente, tiveram destino 

impróprio (ABRELPE, 2018). 

Na região norte a estimativa da quantidade de resíduos sólidos públicos coletados 

no ano 2000 foi de 10.991,40 t/dia. Em 2003, 40% dos resíduos possuíam disposição 

adequada, fato justificado por apenas 8.23% dos municípios possuírem um serviço de 

coleta seletiva. Em 2003, esta problemática é mais expressiva, onde, para uma produção 

de 11.067 t/dia de resíduos, 86.61% eram dispostos de forma inadequada e apenas 28% 

dos municípios apresentavam um serviço de limpeza urbana e/ou coleta de resíduo neste 

ano (ABRELPE, 2003). Em 2007, a região norte apresentou os menores índices quanto a 

destinação adequada de RS, equivalente a 14.8 % (MOTA; ALVAREZ, 2012). 

Nesta perspectiva, a permanência da disposição dos resíduos sólidos de forma 

inadequada na região norte do Brasil provoca externalidades negativas a sociedade, 

ocasionando um elevado  grau de vulnerabilidade as parcelas mais pobres e criticidade 

ambiental (Schueler et al., 2018), gerando problemas de saúde pública por conterem uma 

composição que abriga elementos cada vez mais diversos e perigosos, especialmente em 

regiões com precários serviços de saneamento (MOURA et al., 2016; RICARDO; 

OROZCO, 2018). 
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Mota e Alvarez (2012) afirmam que por mais que a porcentagem da produção de 

resíduos seja inferior ao percentual do crescimento populacional, especialmente em 

regiões mais periféricas, como a região norte, a gestão desses materiais ainda é 

insuficiente e ocorre de forma inadequada e em maiores proporções em vazadouros a céu 

aberto, o que inferem nas condições de saúde da população (MUNYAI; NUNU, 2020), 

poluição dos corpos hídricos e a contaminação do solo por materiais contaminantes 

(QUEIROZ; VIEIRA, 2018). 

Nesta vertente, tal pesquisa justifica-se pela crescente produção de RSS e pela 

insuficiente influência de políticas públicas quanto a esta problemática, isso possibilita a 

geração de entraves à qualidade de vida da população, especificamente as mais 

vulneráveis como os catadores além de elevar os gatos na recuperação de áreas 

contaminadas, bem como os corpos hídricos. Neste contexto elaborou-se esta pesquisa na 

Região Norte, com objetivo de diagnosticar os índices de produção e descarte de RSS e 

verificar a influência político ambiental entre os anos de 2014 a 2018 na 

gestão/gerenciamento desses resíduos. 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa foi efetuada na região norte do Brasil, que é formada por 7 Unidades 

Federativas: Acre – Rio Branco (AC); Amapá – Macapá (AP); Amazonas – Manaus (AM); 

Pará – Belém (PA); Rondônia – Porto Velho (RO); Roraima – Boa Vistas (RR); Tocantins 

– Palmas (TO). A estimativa para a população da região norte em 2018 foi de aproximada 

18,182,253 milhões de habitantes em um território com cerca de 3.853.676,9 km², 

formando uma densidade demográfica de 4,7 habitantes/km² (IBGE, 2018).  

O método aplicado foi o dedutivo, pois, de acordo com Gil (2008), parte-se de 

princípios reconhecidos como verdadeiros e indiscutíveis, e possibilita chegar a 

conclusões de maneira puramente formal, em virtude de sua lógica, como os impactos 

ambientais gerados pela disposição inadequada dos resíduos sólidos de serviços de saúde 

- RSS. A pesquisa também foi exploratória que buscam uma abordagem do fenômeno 

pelo levantamento de informações que poderão levar o pesquisador a conhecer mais a seu 

respeito (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).  

Em relação à abordagem, esta pesquisa teve característica quantiqualitativa, onde 

os métodos qualitativos buscam explicar o porquê das coisas e sua origem, relações e 
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mudanças, e tenta intuir as consequências, de forma a adquirir uma compreensão 

detalhada dos significados e características situacionais. Na abordagem quantitativa, a 

ênfase é no pensamento positivista lógico, enfatiza o raciocínio dedutivo, a lógica com 

suas regras e os atributos mensuráveis da experiência antrópica (OLIVEIRA, 2011).  

A coleta dos dados secundários foi efetuada a partir de acesso a plataforma de 

dados livres do Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil publicado pela Associação 

Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais – ABRELPE. Foi 

efetuada uma análise quantiqualitativa dos RSS e da geração per capta na região norte 

entre os anos de 2014 a 2018, além de analisar os tipos de disposição final dada a estes 

resíduos. Os dados obtidos foram analisados anualmente, onde foram relacionados o total 

de RSS (t/ano) e geração per capta desses resíduos (Kg/hab/ano). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos indicaram que houve uma tendência crescente da produção dos 

RSS entre 2014 e 2016 nos seguintes Estados: Acre, Amapá, Amazonas, Rondônia e 

Roraima e decrescente nos Estados do Pará e Tocantins. Entre os anos de 2016 e 2017 

apenas os Estados do Acre e Pará tiveram um aumento da produção dos RSS que 

representou 8,77% e 3,82% respectivamente. De 2017 para 2018 todos os Estados 

reduziram a quantidade em toneladas de RSS produzidas (Tabela 1). 

Os dados obtidos também indicaram que 2015 e 2017 foram os anos que 

corresponderam a maiores produções de RSS e em 2018 esse valor foi o menor dos cinco 

anos em questão. Além disso, a média da produção destes resíduos foi decrescente desde 

2014 até 2018, o que indica melhoras na gestão e gerenciamento desses resíduos e 

aplicação da Leis vigentes. 
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Tabela 1 - Tonelada de resíduos produzidos por ano nos Estados da Região Norte do Brasil 

 Tonelada de resíduos produzidos por ano 

Estado/Ano 2014 2015 2016 2017 2018 
Variação de 2014 e 

2018 

Acre 421 430 433 471 410 -11 

Amapá 507 507 510 491 482 -25 

Amazonas 2.218 2.231 2.231 2.150 2.111 -107 

Pará 4.398 4.534 4.500 4.672 4.589 +191 

Rondônia 972 1.011 1.014 977 959 -13 

Roraima 295 301 301 290 285 -10 

Tocantins 824 812 789 760 746 -78 

Total 9635 9826 9778 9811 9582 -53 

Media 824 812 789 760 746 -78 

Fonte: ABRELPE (2014 - 2018). 

 

A análise dos dados obtidos referente a quantidade em quilogramas de RSS 

produzidas por habitantes indicou que um maior resultado no ano de 2014 (0,675 kg) no 

Estado do Amapá e menor resultado em 2018 (0,472 kg) no Estado do Acre. Entretanto, 

quando comparados os resultados de 2014 e 2018, todos os Estado objetos desta pesquisa 

apresentaram queda na produção percapta destes resíduos, com destaque para Roraima (-

0,100 kg). 

Os Estados do Pará e Rondônia apresentaram menor variação desde 2014 onde os 

dados obtidos corresponderam a (0,543kg) e (0,556kg) e em 2018 foram (0,539kg) e 

(0,546kg) respectivamente (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Tonelada de resíduos produzidos por ano nos Estados da Região Norte do Brasil 

 Kg de resíduos produzidos por habitante 

Estado/Ano 2014 2015 2016 2017 2018 
Variação de 

2014 e 2018 

Acre 0,533 0,535 0,530 0,503 0,472 -0,61 

Amapá 0,675 0,661 0,652 0,616 0,581 -0,94 

Amazonas 0,573 0,566 0,542 0,529 0,517 -0,56 

Pará 0,543 0,555 0,542 0,558 0,539 -0,04 

Rondônia 0,556 0,572 0,567 0,541 0,546 -0,10 

Roraima 0,594 0,595 0,585 0,555 0,494 -0,100 

Tocantins 0,550 0,536 0,515 0,490 0,480 -0,70 

Media 0,556 0,566 0,542 0,541 0,517 -0,039 

Fonte: ABRELPE (2014 - 2018). 

 

Fatores que estão atreladas a diminuição da produção desses resíduos no decorrer 

desse período vão desde a sensibilização socioambiental a aplicação de Leis e normas 

vigentes (Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 306/2004 da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária – ANVISA, a Resolução nº 358/2005 do Conselho Nacional do Meio 
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Ambiente – CONAMA e a Lei 12.305/2010 que institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos – PNRS. 

No ano de 2018 foi publicada uma nova normativa que abrange as novidades 

legais e novas tecnologias: A Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 222/2018 da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que dispõe sobre os requisitos de 

Boas Práticas de Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde, o que justifica a 

diminuição da produção desses resíduos em todos os Estados da Região Norte. 

Consonante a isto, pesquisa efetuada sobre o Estado da consciência ambiental, do 

comportamento pró-ambiental e da qualidade do gerenciamento dos RSS em Minas 

Gerais por Afonso et al (2016), indicou que o nível de sensibilização ambiental dos atores 

envolvidos nas etapas do gerenciamento de RSS tem influência positiva em relação ao 

comportamento pró-ambiental. 

Entretanto, estes autores concluíram que mesmo que a sensibilização e o descarte 

adequado dos RSS tenham intrínseca influência com a qualidade do gerenciamento desses 

resíduos, a consciência ambiental nem sempre tem relação com a qualidade do 

gerenciamento, o que distância a intenção e a ação. Este comportamento não ocorre 

apenas pela falta de informação técnica dos profissionais, mas pela cultura de 

treinamentos apenas voltados para o cumprimento das normas vigentes (PINHEIRO; 

SILVA, 2016). 

Este fato pode estar relacionado a ausência de conhecimento quanto ao 

gerenciamento dos RSS, neste contexto, Maders et al (2015) em uma análise da gestão e 

gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde (RSS) do Hospital de Emergência de 

Macapá, concluíram que mais de 70% dos entrevistados não souberam identificar os 

responsáveis pelo Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde - PGRSS e 

87% desconhecem suas atribuições, fato que permite concluir que há uma lacuna entre os 

profissionais que estão na etapa do gerenciamento dos RSS e os demais responsáveis pelo 

manejo interno, fator que justifica a taxa de resíduos que ainda são encaminhados a lixões. 

Além disso, quando comparado os dados de 2014 com 2018, a variação em 

toneladas da produção de RSS foi crescente apenas no Estado do Pará (+191 tonelada), o 

que necessita de abordagens efetivas (políticas públicas) nos planos de gerenciamento 

desses resíduos e na melhora de estratégias para capacitação, 
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conscientização/sensibilização dos responsáveis pela produção, coleta, descarte e 

disposição final desses resíduos. 

Pesquisa sobre a Análise da gestão e gerenciamento dos resíduos de serviços de 

saúde (RSS) do Hospital de Emergência de Macapá, Amapá, indicou que dentre os 

principais aspectos relacionados a negligência das legislações sobre o assunto é o 

conhecimento superficial por gestores e funcionários, o que fomenta a não execução das 

atribuições legislativas no manejo integrado dos RSS na Região Norte (MADERS et al, 

2015). 

Pesquisa no município de Ribeirão Preto (SP), indicou que a importância de um 

Plano de gerenciamento de RSS no contexto da gestão hospitalar é imprescindível, pois 

um manejo inadequado de resíduos, além de elevar os custo aos hospitais, potencializam 

os riscos de acidentes entre os profissionais (ANDRÉ et al, 2016). 

Consonante a isto, Afonso et al, (2016) concluíram que os atores envolvidos no 

processo de gerenciamento de resíduos, preocupados com medidas de preservação 

ambiental e conscientes do descarte adequado do RS, não são capacitados quanto a estas 

questões.  

A destinação ou disposição final do RSS ainda continua sendo um desafio na 

Região Norte, uma vez que entre 2014 e 2018 a maior proporção desses resíduos 

receberam outras formas de disposição final além de Incineração e Autoclave, o que induz 

ainda a práticas irregulares deste processo (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Destinação/disposição final dos RSS na Região Norte do Brasil 

Destinação/disposição 2014 2015 2016 2017 2018 

Incineração 43,4% 46,3% 47,6% 45,6% 47,6% 

Autoclave 1% 1% 1,5% 1,6% 1,4% 

Outros 55,6% 52,7% 50,9% 52,8% 51% 

Fonte: ABRELPE (2014 - 2018). 

 

Conceição et al (2020) concluíram que à disposição final dos resíduos sólidos 

entre 2013 e 2017 encaminhados para aterros sanitários foi decrescente, onde passou de 

35,3% em 2013 para 34,7% em 2012, Em relação ao aterro controlado, os dados obtidos 

mantiveram-se constante entre 2013 e 2016 (29,9%), e em 2017 esse valor decresceu 

(29,7%). Os resíduos dispostos em lixão a céu aberto, apresentaram aumento, em 2008 

representou 34,8% e em 2017, igual a 35,6%, o que resultou em um aumento de 0,8%. 
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A ausência de procedimentos operacionais padronizados, ações de monitoramento 

e de procedimentos para emergências e situações de contingências são fatores que 

dificultam o sistema de gerenciamento desses resíduos (MADERS et al, 2015). 

Os impactos ambientais causados pelo gerenciamento inadequado dos resíduos 

hospitalares podem atingir grandes proporções, levando a contaminações e elevados 

índices de infecção hospitalar, ou até mesmo à geração de epidemias devido a 

contaminações do lençol freático pelos diversos tipos de resíduos dos serviços de saúde 

(CAFURE E PATRIARCHA-GRACIOLLI, 2014). 

De acordo com Mendes et al (2015), o fator que mais corrobora com esta 

problemática é a falta de conhecimento dos responsáveis nas unidades de saúde. Em 

pesquisa realizada em Teresina-PI, os autores concluíram que 95,2% dos profissionais de 

saúde entrevistados desconhecem a existência do PGRSS e local de disposição final de 

resíduos. Quanto aos cuidados especiais no manuseio da RSS, 56,5% desses profissionais 

não percebem cuidados especiais e 54,5% dos gestores setoriais entrevistados 

demonstraram desconhecer o PGRSS,  enquanto 81,8% desconhecem a legislação que 

rege o plano. 

Ademais, os achados sugerem que o conhecimento fragmentado sobre os RSS 

pode estar influenciando no manejo inadequado, e que é necessária a adoção de medidas 

que ressaltem a importância da educação continuada e as mudanças curriculares para 

adequação da realidade encontrada. O manejo adequado dos RSS, como preconizado 

pelas Resoluções n. 306/2004(1) da ANVISA e n. 358/2005(3) do CONAMA, ainda se 

configura como um desafio tanto para os gestores responsáveis quanto para os 

profissionais envolvidos no processo (OLIVEIRA ET AL, 2018). 

Para que seja realmente efetivo, o PGRSS deve ser monitorado constantemente e 

aprimorado. Tendo isso presente, mapear as formas de manejo e realizar a caracterização 

são condições indispensáveis para levantar dados quantitativos e qualitativos que 

permitam ver com clareza problemas, dúvidas, dificuldades e erros durante o processo e 

estabelecer relações deles com as diretrizes estabelecidas no PGRSS. De igual 

importância é desenvolver formas de registro de dados que favoreçam verificar a história 

de todo o processo de gerenciamento de resíduos e realizar análises que subsidiem 

decisões em busca de eficiência máxima no seu manejo (SCHNEIDER ET AL, 2013). 
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O gerenciamento dos RSSS não deve ficar restrito ao cumprimento das legislações 

através da contratação de empresas para coletar, tratar e realizar a disposição final, 

implica em uma mudança de conduta, de processos, de educação para a participação na 

gestão ambiental, não só do gerador dos RSSS, mas de toda a comunidade em relação à 

produção de resíduos (RIZZON ET AL, 2015). 

Além disso, dentre as formas de disposição final dada aos RSS é em lixões a céu 

aberto, não apenas por negligência, mas também pelo excesso de resíduos hospitalares 

que são descartados como resíduos comuns e ficam a cargo de coletas públicas.  Neste 

contexto, a classe de trabalhadores formais e informais de coleta seletiva ficam expostos 

a riscos físicos (cortes, perfurações), biológicos (microorganismos patogênicos) e 

químicos (intoxicações), especialmente os que não utilizam EPIs para o serviço (ROSA; 

STEDILE, 2020). 

Consonante a isto, a precária sinalização e identificação dos recipientes utilizados, 

implicam diretamente na forma com que esses resíduos vão ser acondicionados. Em 

pesquisa realizada na cidade de Caicó – RN, por Santos et al (2014), foi indicado como 

falha, a falta de conhecimento e de informação quanto à forma correta de identificação 

dos RSS. As unidade de saúde não possuía algum símbolo informando qual o tipo de 

material continha em seus recipientes.  

Além disso, foi possível identificar que nas unidades de saúde são classificados 

apenas dois tipos de resíduos: os contaminados (luvas, restos de vacinas, perfuro cortantes, 

entre outros) e o lixo comum (papel, resto de alimentos, entre outros), não sendo 

consideradas as outras características físicas, químicas e biológicas, como também o 

estado físico e classificação dos resíduos. 

Nota-se que essas diretrizes técnicas e legais sobre gerenciamento de RSS no 

Brasil foram publicadas há pouco mais de uma década, o que exigiu grande esforço dos 

estabelecimentos de saúde, especialmente dos hospitais que se caracterizam como os 

maiores geradores de RSS, para a implementação de ações que propiciem um manejo e 

disposição final adequada desse tipo de resíduo (UEHARA, 2019). 

 

4 CONCLUSÃO 

A grande geração de RSS entre os anos de 2014 e 2018 na região norte, receberam 

outras formas de disposição final que incluem vazadouros a céu aberto. Este fato está 
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relacionado a insuficiente capacitação dos responsáveis pelos PGRSS nas unidades de 

saúde e a prática de descartar resíduos contaminados em coletores de resíduos comuns.  

 A grande quantidade de RSS produzidas pelos hospitais na Região Norte 

poderiam ser minimizada diante do desenvolvimento de atividades voltadas para a 

capacitação dos funcionários envolvidos no manejo dos RSS, bem como por meio da 

implantação de coleta seletiva para os resíduos comuns, uma vez que é o Grupo de resíduo 

com maior geração. 

A elaboração, implementação e desenvolvimento do PGRSS deve envolver todos 

os setores do hospital, observando as características de cada ambiente e, a partir deste 

contexto, determinar as ações relativas ao programa, o que corrobora com a diminuição 

da taxa dos resíduos produzidos. 

Dessa forma, é necessária a mobilização dos gestores públicos municipais de 

saúde juntamente com os gestores dos serviços e demais profissionais atuantes em órgãos 

ambientais para que seja efetivada políticas públicas voltadas a sensibilização dos 

profissionais na prática eficiente nos planos de gerenciamento desses resíduos. A partir 

do plano de gerenciamento os pontos críticos podem ser sanados, visto que no plano são 

abordadas diferentes normatizações referentes a cada processo com o intuito de, 

efetivamente, se realizar o gerenciamento de resíduos de forma correta. 
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